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Corpor:-ação«"
'

de- Bombeiros
-

A Corporação de Bombeiros
�h!nicipals desta cidade, vai eri
gir um interessante mastro na

Avenida 1.° de Maio, em frente
'do Quartel dos Bombeiros, rea
Iizando ali simpáticas festas nos

dias 23, 24, 25, 26, 27, 28 e 29'
do corrente.

O produto das festas destina
se á compra de alguns artigos de

grande necessidade para a Cor
�oração.
E' de esperar que o público

da nossa térra saiba correspon-,
, der ao apêlo lançado pela Cor
poração de Bornbeires, visto tra

tar-se duma das mais belas e

simpáticas instituições da nossa

terra.

Achavamos nós que, no mo

mento em que uma 'Corpor.ação
de uiilidade pública vai realizar
urna festa paraangariação de al

guns fundos, tôdas as outras co

Iectividades meramente recreati
vas lhe deveriam prestar todo o

seu auxilio e, logicamente, ao te

rem conhecimento do facto de
veriam por um principio de so

lidariedade e defesa dum inte
resse de ordem geral adiar quais
quer diversões que porventura
tivessem marcadas para os dias
indicados,

"

Dizemos isto porque fomos in
formados que algumas socieda
des recreativas locais têm bailes
marcados para as noites escolhi
das. pela Corporação de Bombei
ros para as suas festas.
Bem sabemos que, quando a

a Corporação de Bombeiros re

solveu fazer as festas do's San ..

tos Populares, já as sociedades
tinh'am contratado as orquestras
para os se'ús bailes tradll:ionais'
mas, como ccrn boa voutade e

'uma visão Clara dos factos tudo
�e harmoniza, nem dubes nem or ..

questras ficariam prejudicados.
Os clubes têm 3 mezes pela tr'en·
te para darem os seus bailes, e

as org,uestras seriam contratadas
na festa pública que todos deve
interessar.

'

Estamos crentes 'de que as Di
recções dos Clubes locais e tôda
a \ massa dos seus associados
acharia jU5to este procedimento,
evitando-se assim o prejuizo duo
ma Corporação que a todos in
teressa. Além de que na époli!a
que atravessamos só se justiti.
tam festas de catacter benefl.
éente.

•

J
Não iI1serimos neste nÚmero

do nosso jornalo programa dos
festejos a realizar na &venida1.-0 de Maio em virtude' das diti
�uldades que t�m surBido com

as orquestras, motivadas pelos
conrraêtos feitos com 05 dubes
locais.
Todavja, podemos informal'

os nossos leitores, salvo qual
quer motivo imprevisto df que
a testa se inicia no proximo dia
23 do t:orretltt, pelas 23 hotasi
com arraial; quetmess�j venda
de flotes, tombola e dancing.

.

O arraial ser á abrilhantado
pela excelente Banda d'ã Acade
mia e o dancing por uma magni
fica orquestra de Jazz, .

No dia 24>�Vistosas ilumina
ções e repetição, dos folguedosda noite anterior. O programa
dos festejos para dias 27, 28 e

29 do correme, publicaremos no

proximo domingo.

EtJte nÍlmero foi visado pe
II Delegaçio de (jensura*
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Não vi representar Electra ,8 ;
os Fantasmas. E,. "tambem; não
Ii Mourning b3c01ndElectra \no
seu americano, natal. Apesar' da
frequencia de seis anos de �ng¡ês� �
q,u,e a taqtos eramos obrigados
nos meus tempos de a Iuno do,
Liceu, fiquei pata o inglês quasi
como o sr. Eduardo Ssarlàii pa
ra e grego (Prometeu Agrilhoa·
do, Biblioteca Cosmos, pagina I
do prefácio). Por isso mesmo é
que, também, não compreerrdi °
sr. Henrique Gaivão -quando, ll\

páginas XXXVIII doprefacio da
2.

a edição de Electra 'e os Fan
tasmas diz: «Se- o sr. Searlatti
lesse COrI) mais faeilidade ..o in-

_ glês dós autores americanoa->
como lê, por exemplo, 0S gregos

.

'"antigos •..,>1:,.

Só conheço, pois; Electra e os

Fantasmas através a leitura da
2.a edição portuguesa, E quê
ro, desde já, dizer que é sim

plesmente bela a impressão in-.
telectual que a sua leitura me

deixou. Eugénio O'Neill, ainda ¡

que não tivesse produzido rna,is·
nada de valor e eu não sei se o

tez; merece ser considerado co'

mo um grande autor dramático"
como um dos drarnaturgos mais
dotados de qualidades e de co

nhecimentos da arte de bem eon

duzir a acção de' uma, comédia,
de jogar com os fantoches ern

cena de forma a que a assistên
cia compreenda a acção e con

corde com o autor Incontesta
velmente, na cabeça dé O'Neill
existe âl�uma 'oiga. Em com

pensação, na cabeça dos espec
tadores que acabam de assistir a'
uma representa�ãb completa da
çélebre trilogia, não deve eltís,tit
nada. O tremtJndQ esfôr�o inte
leGtual eXig,ido ao espectador pa
ra apreender as r azóes do autor
através a psicologia dos petso",
nagens, pot melhor que seja a

interpretação cénica, é tão exte,

nuante, 'que se devem distin�
guir perfeitamente' os felizes
que chegaram, do resto da tu'r·: \

ba, ti saída de �m espe'tacu·
lo desses. Em minha opinião;
Etee-tra e os Fant4smas sÓ devia
ser vista depois de li�a. A re

ptesehta�go dar· nos - ia aS3Ítn,
com a .admirável ,visão especta,
cular dos a�totes a viverem a

ac�âo ali na nossa freme, o GO
'nhecimetHo de certos pequenos

¡

nadas que Gam faéiliaade pas-'
sam numa leitura e que nem por
isso são menos preciosos pata a

perfeita �ê)mpreensão do drama,

t
41!

:¡;

_ dt.egresso' aq lar»; «Expia�ãoD'
€ (tFantasmas», são os titulos de
cada uma das ,partes desta trilo
gia, em que Cesa!', juiz'general,
sua mulher Crist-ina, seu'S filhos
Clàra e Carlos, os Mannon, se

movimetitam, tendo.Gortlo pareei-,
ros mais importantes 09 dois ir
mãos Nilles, Pedro e lrene.
Cristina e Cesar amam,se, ca

da um á sua maneira, natural·
mente, com a sua psicologia,
quando se casam. Em breve,
Cristina deixa de amar o marido

que, esse4 é(,jntinua a amar a sua

mulher. Cristina procllrava no

marido o I.!ompanneiro que com

ela formasse um par. Cesal'
pensava que os seus triunfos, co·
mo juiz e politico, o homem nu

mero um da cidade, foss�m o

bastante para que a mulher con
tihuasse . a' amá lo, 'confundindo
amai' e admiraçâo , Cristina odeia
o marido ao sentir-se assim co

mo que classificada por Cesar
entre 'a muhidão dos seus admi:
r adores,
Todos estes Mannon têm a

. mesma «mascara» ou «habito
_ externo ». Feições e .modo de
andar são semelhantes. A «mas

car a»

.

<dos Mannon estava tão

integrada na.psicologia de' Ce
sar que até o acompanhava na

sua maior intimidade.
Cristina refugia·se no amor

dos filhos mas, enquanto que
Carlos adora il. mãe , Clara, pro
cura mais a 'companhia do pae.
Apesar de Mannon, Clara pare
ce .. se exttaordinãriamenre com a

mãe, uma lmda mulher qlle se

conhece e que gosta de fazer
brilhar essa beleza, ao contrário
cla filha' e esta semelhança é im

portante.
Rebenta entretanto a guerra

da Sucessão e Cesar, general,
retoma as estrelas do cargo. Car
lesvae tambem, Na casa onde
ficam' duas' 'mulheres que não

� >II<

simpatizam nada entre si, apare-, Eugenio O'Neill é um prémio
ce 'Marcos,' um Mannon "bastar- Nobel da -Literatura, Por isso
dO'1 Mas, apesar de bastardo, -rnesmo tem grande valor a for-
Marcos tem a (<<mascara)) dos ma como ele fixa a influencia da
Mannon, No 'entamo, 'Marcos guerra sobre os seus marionettes ..
é • também um companheiro e Enquanto <\lue para Carlos, ten-

Cristina não demora' muito a do até aí vivido á sombra da
conhecer a diferença e a tomar mãe, a guerra é s6 51 morte, em

Gamo arnante Cesar-Mareos, isto Cesar, caracter forte, a guerra
é, o marido que ela esperava en. , humanisou-o, o contacto com

contrar em Cesar? a' «mascara» 'a morte fê-lo melhor cornpreen-
r

e o homem. Logicamente, Clara der á vida.

apaixona se, também, por Mar-c , '*
'*

:It

cos, ,¡8th é, por C(i!sar <tmasca- A impressão que a leitura de
ra", Desco�re·se as'sirn a Causa Electra e os Fantasmas me cau.

aparetiteq1ente incompreensivel sou foi tão' intensa que não reo
qll�e opunha Clar:a a Gristina. sisti a eSGrever este artigo sem
Terminou a' glJerta. Ce1¡at € pretensóes alem das de transmi6

Carlos voltam ao lar. Clara ti-r a minha impressão pessoal.
amea�a Cristina de ,Contar tudo O artigo é propositadamente
áo pae, dond� resulta Cristina obscuro em alguns pontos.
en.�enenélr o marido. Clara con- Foi redigido propositadamenæ,
ta então ao irmão o que sabe e

..
te assim visto ser destinado a,um

leva este a matar o amante da - jornal que está ao _alcance de se
mãe, provocando o suicidio de, \_ nhoras e de crianças, A psi colo·Cristina. Terminadá esta mis· gia qos personagens de Electra
são; Carlos e Clara vão viajar e os Fantasmas é tão rebarbati-
pelas ,ilha� do sul do Pacifico e -

va que só numa revista de me-
ao regressarem, Clara Vem trans- �icina ela pode ser amplamente
tormada numa outra Cristina, a estudada e descrita. .

sua beleta desabrochou e'o go�- Mas Electra e os Fantasmas
to pela elegancia támbem. E!'� merece e rêGompensa bem o es�
neste regressp que fil1almente ttado necessario para que. a men-

compreendemos a taGilidade com sagem do seu áutor 'seja b€m
que Cados', tncitadQ por Clara, compreendida.

.

matou Marcos o amante da mãe
e n&o o infamador da honra do '5" ,""'*' �aim. lento fl. Sn"al.

páE. . ,

'Clara sofreu a grande transo

forma�ão que vimos pot que, nas
ilhás da Polinesia encontrou a

natut'esa'e o homem. ao natural,
digamos, puros; acivilisados. Cla
ra, hií!na que, a9 GontaGto GOm a

boa natUresa se tornou em man,

sa Gordeirinhá, vem deddidá em
Unir IJ seu destiño áO do fleI Pe
dro. Não contou, 110 entanto,
com a teal pattida que a boa na,

turesa lh� fez ao despertar-lhe o

gosto de se fater bonita e de se

vestir elegantemente, uma Cris,
tina res6uscitada. Carlos v€ bem
isso e o ,drama final aparece em

toda a sua brutalidade. Como
era de esperar, a natureza e a

libido, Rousseau e Fr'eud s.ão os
fantasmas de Electra.

'*'
'*

"*

Electra e os Fantasmas é uma
pe�a barbara, maravilhosamente

, carpinteirada. Foi escolhida uma

epoca de .guerra num pais ainda'
muito primitivo, onde os instin
tos faziam lei. Tudo o que era

imprescindível .p ara 'que a acção _

e o ambiente não se chocassem.
No entanto, poucas! produções
teatraes devem provocar maior
prazer intelectual, em que a in
teligencía e a estética recebem
completa satisfação. E' por isso
que lñe chamei barbara.. Só. os
iniciados -e os sensitivos, os ini
ciados e a multidão a podem
compreender ou sentir. . ,

-Os primeiros, por qué a 'atia-
'gem em tôda a sua beleza eemo
ção. Os segundos, porque, uma

peç!l onde I?®rrem quatro pes
soas e a quinta se condena a SI

própria ao encerramento .. e silen-
..

cio perpetuo e em que a virtude,
representada pelos irmãos Nilles,
recebe, o devido premio, não po
de deixar' de lhes despertar o

maior entusiasmo. Não é impu
nemense que Electra e os . Fan
tasmas foi escrita na mesma
terra das fitas de cow-boys.

'JI:

N. da R.-No proximo número
completaremos as nossas impres�
sóes éOm o artigo: «A Moral e

Electra e os Fantasmas»),

Banda da Academia
Musical Tavirense
:;ob a habil regencia do seu_ eximio

maestro sr. Herculano Rocha, esta ban.
ba exe.cuta noje, no jardim publico �

das 22,30 às 0,30 horas, o seguinte pro
grama:

1 PARTÉ
SUSP1ROS D'ESPANHA�P, D,-Al-

v.arez

ViTA NUOVA-Ouverture�Frosali
CZARDAS N.O 5-Btahms
CAVALARIA RUSTICANA-o.pera
Mascagni

11 PARTE

RAPSODIA PORTUGUESA-M. Ri
gueíredo

CZARDAS N,o 6-Brahms
LINO D'QLIVErRA"March�-H, Rpcha

PLANTAS
:' E FLORES

E' verdade, velho e conhecido,
'mas, nunca nos 'enfada dizendo

que as sombras das arvores, quer
estas sejam frondosas ou não,
são muito úteis. E realmente
assim é especialmente n'aquela_
quadra do ano em que o Sol
sempre nos queima, muito nos

assusta e, muitas vezes depressa
nos mata.

N'este caso, fica-nos sempre
uma .recordação triste, pelo ran

côr que uma pequena parte da
humanidade tem ás plantas e ás
flores: geralmente aqueles que,
também odeiam o

'

amor pel-as
crianças, o respeito pelos velhos,
o dár d'uma esmola ou o espa
lhar da caridade!? qualidades tão

aprecia veis estas, que fazem par
te da nossa indole por natures a

ou herança, ligadas á nossa alma
e á generosidade do nosso corá
ção. Muito poderiam as plantas
e as flores exigir de nós, alem
do amôr e carinho! todo o nosso

respeito' por elas seria pouco
porque, sem o mundo vegetal a
humanidade não poderia existir!
Para elas vae pois, toda a nossa

gratidão, a retribuir todo o bem
que d'elas recebemos, sem es

quecermos uma �viva saudade
das nossas acácias, ricas de fo
lhagem e flores, que descansam
sobre o muro d'aquele' quintal
onde vivem ha mais de quarenta
anos! a Traz dos Alamos, e que,
a qualquer hora da noite, tal era"
o seu aroma, ao passar ali.
Não c;..vemos pois molestá-las.

e, menos ainda destrui-Iasi Cri
me levado á prática por aqu-eles
de sentimentos baixos! e quasi
sempre, a, isso levados pelo seu

espirito fraco de desconfiança de
todos e por tudo que, facilmente
se agastam, e quem sabe? mui·
tas vezes pelo mal' interpretar
duma ou outra frase. Deixai so=

cegadas as plantas e as flores,
não só porque elas são o nosso

enlevo, mas ainda pelo muito que
são necessarias á vida, á saude,
et quantas vezes, já no leito de
dor, teem ainda o seu capricho,\
dando nos a continuação da: vida,
"com saude, por mais alguns
anos!?
g já agora que a oportunidade

.é boa, deixai-me que vos diga
que, o gr-ende educador e escri
tor americano Marden, diz !algu·
res num dos seus livros que: «o

habi! jardineiro e horticultor nor
te-ameriéano LUtero Burbank,
diz que nunca aceitària no servi.
ço das suas propriedades, joroa ..

leiros que não gostassem de
plantas e de flores; porque os

seres do mundq vegetal, embora
á priml:jra vista pareçam insen·
siveis, experimentam a influene
cia das emoções e pensamentos
de quem as cultiva. Quem não
gosta de flores não tirará provei
to da sua cultura).

Lisboa, Maio de 1943.
Antonio Joaquim Faria

eOLoeAçÃO
Foi chamado para praticar na

Estação Telegrafo Postal de Fa
ro, o 'sr. Gilberto de Oliveira
Gonçalves filho do no'sso preza�
do assinante sr. Francisco Cus
todio' 'Gonçalves, recentemente

aprovado no Concurso para ope
radores dos Co T. T.
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Feliz iniciativa foi esta de, to

dos os anos, por ocasião de co-.

meçar a campanha da pesca do

bacalhau, se comemorar o facto
com uma cerimónia oficial:-a
festa dos pescadores e a benção
dos lugres que partem para os

mares da Terra Nova e da
Groenlandia.
Promove-se desta maneira um

acto que deveria ser seguido ofi
-cialmente para optras actividades
a fim de dar ao trabalho a bele

za, a dignidade, o sentido espi
ritual da sua missão dentro da

riqueza nacional. Já alguma coi
sa é teito neste capítulo, em lou
vor do trabalho e do trabalha

dor, mas ainda é possível fazer
mais. Temos, por exemplo, uma
festa a realizar neste generor-va
Festa das Colheitas. Como seria
linda essa festa em que se 10u
vasse o esforço do Homem e se

agradecesse a Deus a riqueza .

da Terra.
Os pescadores do bacalhau

têm já todos os anos a sua festa ..
Numa cerimónia oficial, que reu

ne representantes do Governo e

dos organismos interessados na

indústria, uma festa cheia de be
leza cristã que é ao mesmo tern

po uma grande afirmação de fé.
Nela é louvado Deus e exalçado
o Trabalho. E não é uma sim

ples festa espectacular. Não. A
testa dos pescadores de bacalhau
é tarr.bem a demonstração do
carinho que ao Governo do Es
tado Novo merecem os trabalha-....
dores, esses trabalhadores do
mar que noutros tempos nada
tinham a defendê-los profíssio
nalmente, que hada tinham a ga·
rantir-lhes o futuro.

O,pescador de bacalhau parte
hoje para a sua arriscada missão,
certo de que pode tranquilamen
te dedicar-se á faina da pesca.
Deixou na terra a mulher e os

filhos, mas estes ficaram seguros
de que o pão não lhe faltará em

caso que a fatalidade ou a doen

ça IQe roube o marido ou' o pai.
E' por isso que cada vez mais

a festa dos pescadores de baca
lhau é uma cerimónia cheia de
fé e de patriotismo. E a sua tra

dição é tal que nada a pode des
truir. O pescador português-co
mo todo o trabalhador português
-é cristão e patriota. Por isso
bem merece tudo quanto�or ele
fazemos.

f.-Y.

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Espectaculos dà semana:

Terça feira-Apresenta- a ma

ravilhosa comedia musical: Ra

pa�iada.
O elenco é admiravel e com o

valioso concurso 'da Companhia
Gang Show do Teatro Scala de
Londres e dum orfeão com 300

figuras resultou, Rapaziada, um
filme alegre e de grande especo
taculo,
Os seus bailados, as suas can

ções e os .deslu�brantes_ eonjun
t03 art!gtlcos BIlO motivos de

srande atração. ,

Mão Vingadora, um bom com·

plememo do programa, é um fil
me policial, em que um ex·gangs
ter se propõe descobrir o assas·

sino dum individuo encontrado
morto num hotel, apesar de o

tribunal já .se ter pronunciado
pelo suicidio.
Um enrêdo de �rescente in

teresse.
Sabado-Temos uma produ.

ção americana, de grande gar.
galhada, intitulada: Tudo Isto e

o Inferno Tambem,
Uma deliciosa comedia com

Lupe Velez e o engraçado comi-
co Leon Errol.

.

Um orfão de guerra, destina
do a estabelecer a harmonia con

jugaI, origina uma grande trapa- .

¡hada de que resultoLl um duelo

� faca, mas o Sheriff conseguia
IOterrompe.lo e salva as feliclda·
des conjugais.

•

Farmácia de Servi_ço
Encontra-se de serviço urgente

dura:lte esta. aemana a Farmacia
slMrr,.ICIQ.

[¡oros t Jlutor·ts
« •• -. E tudo isto porque ainda

não houve, entre nós, escolas de

psicologia, ensinando os dois se

xos a compreender-se . _. Para a

mulher, então,' que tem' de ser

espôsa e mãi, sâo muito precisas
tais escolas. A vida também ensi

na, pela apresentação do atrito

frequente entre homem e mulher,
mas não mostra bem. qual o cal
mante .e o segrêdo da -cura ne

cessária para limar as arestas

que afastam os sêres uns dos

outros, destruindo a família e

levando o caos às sociedades.. ,J)
« ...Muitas vezes nem o mari

d'o nem os filhos' reparam na «es

crava» que está a portas a den
tro ... Estão entretidos, nos seus

gabinetes de trabalho, com pro
blemas que agitam o mundo, um

dos quais nêste momento, é o da

abolição da escravatura .negra,
enquanto que a verdadeira «es

crava» de séculos, labuta ao la

do, silenciosamente, sem chamar
.

a atenção de ninguém ... »

« •••Mas que 'quere? A culpa
é da Mãi, de todas as mãis, de
todas as mulheres ... Nós só da
mos fé de que temos barriga..
cabeça ou estômago, quando nos

doi uma dessas partes do corpo.
Deveria cercear-nos as comodi
dades a que nos habituaram pa
ra lhes darmos o verdadeiro va

lor •. ' E' esse, afinal, o único

ponto em que reconheço a de
cantada «Iragilidade» do seu

sexo »

« E' preciso criar um lugar
de trabalho para a mulher, nês
te período de transição que atra-'

vessamos, à semelhança do que
já se faz no estrangeiro, onde as

mulheres são educadas para tr a

balhar junto do homem e con

quistar, assim, a sua indepen-
dência 'e liberdade •.• » .

"São êstes quatro pequenos ex

cerptos extraídos dum livro que
acabo de ler e que me causou a

melhor impressão. Trata-se do
romance «Mãi», dividido em

tres
- volumes intitulados «Mãi»,

«Aninhas» e «Rosinha», que Zi
ta Maga escreveu e a «Marânus»,
do Porto, editou.
Há nêste livro de Zita Maga,

que é a sua estreia-uma estreia
de exito retumbante-a par de
um forte poder' de observação,
uma grande e boa sorna de sãos
e judiciosos conceitos e ensinam
memos. O estilo, simples e des

pretencioso, leve e atraente é,
todavia, salvo raras excepções,
correcto. Aqui e ali, uma fina e

delicada ironia.
Substituindo com grande van

tagem as variadas «Deily» e

«Mary Love» das .râo mal edu
cadas meninas da nossa _

alta e

baixa burguezia, Zita Mtlg�
pseudónimo duma ilustre escri
tora portuense-c-torna se, nêste

romance, a todos o titulos digno
de leitura, credora do chamado
«sexo fraco' de muito agradeci
mento pelas palavras que lhe
dedica.
E para terminar

.

(comecei por
transcrever excerptos' e termino
referindo-me ao prefácio, mas a

razão é tão óbvia que ocioso se

tornaria explicá-la •.. ) as «duas

palavras» que a Autora colocou'
na portada do' primeiro volume
e Gom as quais, aliás, nem eu

nem qllem o ler QonGordarl;Í: ,<Sô'
bre a nudez forte da verdade,
além da indumentária desgracio
sa e antiquada da bota de elás
tico e das ceroulas de ntas; o
p_€sado manto da imcornpetencia!)

\

Jllnho de 1943'
faainto

eapitão do Porto
Tomou interinamente posse do

cargo de Capitão do Porto de

Tavira, o sr. comandante J(·sé
Salvador Mendes, distinto oficial
da nossa Mlrinha de Guerra, cue
já há anos desempenhou ci)m
bastante inteligenCIa e brio iden·
ticas funções nesta cidade.
O «Povo Algarvio» apresenta

ao novo Capitão do Porto de

Tavira, os seus cumprimentl)s.

Toelo O bom naeionaUs;ta
elsve assinar o jornal <'Po
YO �1l3ilr,IQ),l.

�A CIDADB
Cinema ao ar livre-A' hora do
nosso jornal entrar na máquina
deve estar a realizar-se a primei
ra sessão cinematografica ao ar

livre, desta época no cine-par
que, em frente do jardim publico.

. Dispondo Tavira dum belo
parque Municipal, onde já se

Têm realizado interessantes fes
tas com a afluencia de numero

so público porque razão não se t

transferem para ali as sessões

cinernatograficas evitando-se as

sim o trabalho da colocação de'
toldos que tão mau aspecto dão
ao recinto?

.-

Santo Antonio-Na igreja de San
to Antonio da Atalaia, realiza-se
amanhã, a tradicional festa em

honr� do grand� traumaturgo por-
tugues..;

,

No encerramento da festa á
noite ás 22 horas, haverá sermão
pelo reverendo Prior de Tavira
sr. Antonio do Nascimento Pa-
tricio,

•

Incendios-No passado dia 17 do

�brre,nte, cerca das 11,5 horas,
Isto e, pouco depois de ter pas.
sado o comboio correio, deu-se
um incendio na seara do sr.

Francisco Maldonado.

Atribuiu-s,e a or�gem do' fogo
a alguma faisca salda da maqui,
na .do comboio visto a proprie
dade ficar proximo da linha fér
rea.
Acorreram prontamente os

bombeiros locais que extingui
ram por completo o fogo.
Ardeu cerca de metade da

seara e uma alfarrobeir'a,

Pelas desassete horas e trinta
minutos do dia 17 do corrente

na povoação de Santa Luzia deu�
se um incendio numa cas; cujo
telhado era coberto de colmo.

Atrib�i-se a origem. do fôgo ao'
descuido da locatária ter deixado
o lume aceso, e próximo do mes

mo se encontrarem algumas apa
ras de madeira. .

A casa ficou completamente
destruida, pois quando chegou ao

local do sinistro o pronto-socor
ro dos Bombeiros Municipais de'
Tavira, não lhe. foi possivel pres·
.tar qualquer auxilio..

.

,

•

Sindicato dos Empregados de Es-
critorio-No próximo dia 22 do
corrente, pelas 22 horas, reali
za-se no Sindicato Nacional da'
Construção Civil; com Séde nes

ta cidade, uma reunião de sócios
do .Sindicato Nacional dos Em
pregados de Escritorio e Caixei
ros do distrito de Faro, a-fim-de
se tratar da organisação da sua

Secção nesta cidade.
Como se trata de um assunto

de �rande interesse para a clas
se e de esperar a cornparencia
de todos os interessados.

•

Corridas Pedestres - Conforme
noticiamos realizou-se no passa.
do do�.ingo, ,no �ampo de jogos
do Tavira Ginásio Club, a cor

rid� pedestre .. promovida pelo
((DIarIO de NotIcIas)) para apura,
menta do campeão concelhio.
Dentro dos diversos competi

dores obteve o 1.0 prémio, fa
zendo o percurso de 3 ,quilome
tras em I J mioutos e 20 segun
dos o con�ecido desportista lo
cal LudOVICO do Carmo Santos
(Campeão de Tavira).

Para complemento desta pro.
va desportiva, realizou-se um en

contro de foot, ball entre.o Estre
la Foot·Ball Club, de Vil� Real
de Santo António, compo�to por
elementos do Luzitano e Gloria
e o club local União Foot-Ball
Club de Tavira� tendo saido ven· ,

cedor o club visitante por :l a 1.
. T0da est;¡ bela organi�"ç50 se

deve ern parte ao e'Jfôrço e boa
vontldt: do sr Jo::é Rodr 5ues
Hor a. ,l:gt:issi.no cr¡rrespop'jen
te di) (([Iia:r:o de Ncticias)),: esta

cidalle, I; ta.nb€ m é digna dr elo·

gios a t1irecçã( do Tavira lina
sio Club qu e c Jar erou com to

da a .SUI\ bc<a vontade para o brío
lhan :1S1t;O da p 'ova"

•

Nom3açi\o--Foi nomeado 3.° Ofi-
cial :la Carr ara MUllicipal'¿e Se
tuba!, o sr. Jorge o.a Cruz )ra·

go, Aspirante da Camara Mun�·

c!1elo • •

POE:M:A INÉDITO

Murcham rosas, desmaiadas... Quando te avisto a distância,
Porque a elas preferi a labareda ... enlouquece ...
tuas puPilas amadas -Crê, 'deste Amor a constância,
e vivo pensando em Til "já nem a morte arrefece!

Possuo um Trono estrelado ... Ohl que Saudades eusinto

Nêle te venho prender, brotarem dentro de mim ...

para ficares ligado E estas Saudades que eu sinto ...

ao ,,,!,eu peito até morrer! já nunca mais terão fim!

-Pelo frémito da vida
seremos arrebatados ...
E nessa doida corrida

ficaremos conjugados.'

'Tu és o Pomo divino

que o Céu me quis ofertar.
- -E's o alvor diamantino .

-E's a lu.z do meu olhar .

Tens, meu Principe encantado
garbo de-Grande Senhor ...
Vibra o Àz,ul inebriado
por graça do nosso Amort

Estreitas-me nos teus braços
em trzuntal alegria .. " '

E cativos dêsses laços,
viveremos noite e dia!

o Tálamo existe, em suma,
num castelo à beira mar ...

Pois sou a noiva de espuma
que Tu levaste ao altarI ...

Olha, eu sou a concha azul

meiga a sorrir para Ti.
E Tu és o véu de tul
AOnde eu louca me envolvi!

Maio 1943

Sou a garça da montanha ...
Sou a .rosa dos caminhos _ . _

Sou Terra que a Vida amanha,
pelo amor dos teus carinhos!

E sou a brisa salina
correndo no Litoral ...
Sou papoila e sou bonina

duma estância original!

Tu és o Oceano profundo,
.

ditoso por me embalar ...
Sou alga, vivo no fundo
�o teu peito á delirar!

E's o Sol que abrasa -o monté,
eu o ardente roseira l .

-E a Natureza é a jante
do mistério deste Mal! ...

E's Vida, és realidade,
que inebria e dá prazer ...
-Dela eu quisera á-uontade

.

todo o sabor conhecer!

Nesta página azulada
confesso-me com fervor ...
-Ridente qual madrugada! .

-Saudosa como o Sol-port

Vitória 'Régia

Preocupações
dominantes

, Fala-se muito, hoje, do pro-
blema social, A-pesar disso, pau·
cos dos que mais interessados
estão nas suas resoluções, com

preendem o que significa êsse

complexo aspecto da.vida de ho-.

je. E se uns crêem, e assim é,
que êle engloba a solução das

questões da família e do traba

lho, da assistência e previdência,
de tudo quanto representa um

melhoramento na vida dos tra

balhadores, outros parecem ain
da embalados por conceitos fa.
lidos de reivindicação violenta
ou sugestionados por miragens
enganadoras de um bem -estar

material e individualista. E ne

cessário, por .isso, não esquecer
,que problemas tão vastos não

comportam soluções -tão simples.
A preocupação social-de me

lhorar a existência-rrão pode di
vorciar-se da preocupação eco

nómica e política-da indepen
dência-e especialmente da preo
cupação moral-mundo de valo
res que há-de comandar a vida,
para que, sem isso, se não cons

trua o futuro sôbre alicerces mo

vediços. A solução tem que ser,

por isso, parcelar, escalonada,
para que ao rnundo social não
falte a idea moral-única que
implica a aplicação da justiça. A
doutrina corporativa portuguesa,
levando ao trabalhador um mais

justo salarie, assegurando-ihe,
progressivamente, melhores con

djções de assistência e previdên
CIa, protegendo a família, cui·

.

da�d.o da instrução � da �igiene
-flstca e mental�lsto €, pro·
porcionando a realização do Bem
Comum, não esquece essa preo·
cupação dominante da vida de

hoje-mas não a separa das ou·

tras certezas,-morais, politicas
e �conómicas-cqm as quais ca·
mmha no sentido da vitória in

tegral da Revolu�âo.

PELA IMPRENSA
«'tliario ào YUenhjo»-Com

pl ,tou J I anos de e;�lstencia es·

te nosso pr :zad,) camarada que
se publica ,:iU Bej'l, sob a profi
ci �nte C:ire, ção co sr. M. A. En-

g, na. ,

Fazemo;; votO!; sinceros pelas
p: osperil.ü,dt s do «Diario do Alen
te o» e E preseI1tamcs cordeais
fe jCilaçóe ¡ pela dcHa festiva.

ei )al deso c idac e, D. qUem por
ê: te moü' 'o !ndueçG¡mos as nos·

sas felicitac;ões.

Mocidade Portuguesa
A Delegação Provincial do A I·

garve promove hoje, pelas .18 hd
ras, em Faro,

.

uma regata 'de
«Lusiros», integrada no Cam

peona�o de vela' do.Alg arve . Dis

puta-se a taça «Comandante Adol
fo Trindade».
A regata realisa-se na Ria de

Faro (sitio das Quatro Aguas).
O embarque para os convidados
é na Porta Nova ás 17,30.
Agradecemos ao sr. Delegado

Regional a amabilidade do con"
.

- )
VIte que nos enviou ..

Aproveitamos a ocasião para
agradecermos ao sr. Dr. Joaquim
Romão Duarte, ilustre Delegado
Regional da M. P. no Algarve)
o seu oficio com referencia á des

crição que fizemos da «Velada

por Portugal» na nossa cidade.
Nada tem que nos agradecer. A
M. P. é uma das organisações
de cujo futuro depende o triunfo
da Revolução Nacional.

..

Lá por ser pobre e lu rica,
Não me queiras despreearl
O que é do munda, cá fica,
Quando a morte nos levar.

A estrêla do meu destino
Deu me o que' eu nunca pensei:
Deu me o teu olhar divino .

Num olhar que te lancei.

Fugiste, mas não lograste
Que eu te pudesse esquecer:
Das penas que me deixaste"
Faço as asas p'ra te ir ver! •.•

Nada de grande e profundo
No mundo existe sem dor,
Que a dor tem alma de amor

-E amaI' é alma do mundo.

As pedras, que o mundo att,'a
Aos homens de alma e talento,
No vida são o desprêzo;
Na morte são monumento.

Muita beleza das lágrimas
Há nesta êontradição:
Enquanto orvalham a facc,
Vão queimando o coração-

Pisadas pnr toda a genfa
São as petiras das calr,:vdas.
E quantas almas {'s pisam
Que, tamóém, anda1'1 pisadas! ...

.

Ambição é. wna cru?;,
,?eita da l.4z que se nlmeja ...
R' tão intensl essa tuz

Que cega quem quer que seja.
Isidoro Pil'Cll

Basins o "POYO 3IuarViO�'



POVO ALGARVIO 3

Historia do Passado
A Lusitanea

(Consta do final do I.
o Volu

me da Monarquia Lusitana de
P. Bernardo de Brito, 1579. Bi
blioteca G. da U. de Coirnbra.)

Segundo o que nos diz o dou
tor Frei Bernardo de, Bruovcro
nista geral e religioso da Ordem
de S. Bernardo professo no Real
Mosteiro de Alcobaça; numa sua

geografia de 1579, sobre as de

marcações da Lusitanea, se obser
va o seguinte: «Os Lusitanos di
vigiam-se da outra gente da Es

panha assim:-da parte do mew

dia a separação era feita pela
corrente do Guadiana; do nane

era rio Douro; do ocidente a cos

ta de mar, como vai da boca
durn rio destes té a outra; e do
nascente hia uma marcação di

recta desde o lagar onde o rió

Pisuerga se mele no Douro en

tre Valhodolid.e Tordesilhas té
Vila Nova' da Serena que está
fundada sobre o rio Guadiana,»
E o cronista Bernardo falando

dos montes diz:-«'E' este Rey
no da Lusytania ocupado de muí
tas e grandes serras que b. fa
zem inexpugnavel, a tôda a na

Çã0 estrangeira, querendo os na

tur aes tomar a peito a sua defe
za, o primeiro dos quaes, cha
mado dos antigos Cieo, he a ser
ra do Algarve, que serve de apar
tar este Reyno, do restante de
Portugal, e começa juntoa Cas
tro Marinho, continuando seus

cumes té se lançar no mar Ocea
no, junto ao lagar de Aljezur: o

nosso Resende tem pera si, 'que
este monte he tronco da Serra
Morena.»
E talando dos rios o -Dr. Ber

nardo diz:-« Os rios celebrados
em historiadores antigos que ve

mos em Portugal, ou com os

próprios nomes, ou com outros

muy diferentes, são os seguintes:
Anna,' que em nossos tempos
chamamos Guadiana, seguindo
o nome mourisco. He rio de mui-

. I
ta pescarla mas pouco gostosa;
vem do seu nascimento corren

do por terras de muito pasto, e

criação de gados, sempre direi
to ao Poente, e chegando a Ba
dajoz, deixa este caminho e se

lança contra o Meodia, té dar no
mar Oceano Atlantico, junto de
Ayamonte. São as aguas deste
tio mui pouco gostosas, e de me
nos recreação á vista" pela côr
escura, e triste que levatn e tem

se experi,mentado, que -o trigo q.
se moe com elas, sai ordinaria
mente negro, e de ruim cor, ,por
bom que seja o grão, Ce as pe�
dras em que se moe. Ha neste

tio grande pescaria de Saveis,
Lampreias e outras variedades
de peixe, 'mas 'todo, tem muito
pouca gosto e de sabor ruim,' e
carregado. D, '

E o Dr. Bernardo falando no

Capitulo III da sua geografia das'
Gentes (como ele diz) que anti
game:::¡te viveram na Lusitania,
expõe assim:-((Ouve· antigamen
te tantas nações diversas em Lu·
sytanea, que pera Jazer mêção
de cada haa em p�rticular con,

vinha fazer outro volume, e as

:iim deixadas opiniões das muitas
gentes, que povoaram �m diver
�os tempos e�ta Provincia, pqis

, no discurso da História ha bas
tante noticia delas, tratarei só
das mais principaes, que os geo·
grafos, e escritores graves no·

meão por mais ilustres. Naquele.
espa�o de terra, queJha desde o

rio Guadiana, té o Cabo de São
Vicente .(delxados os povos Cu'
?etes, em que tala Justino, e o

Bispo de Girona) viveram aspa.'
vos, que Ptolomeu chama Tur
detanos, diterentes de outros, que
tinhão o proprio nome, e vivião
em Adaluzia, aos quaes Tito Li.
via nota de pouco guerreiros, e

avidos por taes entre outras na

çIJes de Espanha. Tiveram estes
�m sua Coma1'ca muitas povoa
Ções grandes, e que naquele tem

poerão de muita conta em Es
panha, como forão o Porto d�
Annibal, que he (como algOs
querem) Vila Nova de Portimão;
Julia Mirtilis, que he Mertola;
Balsa, que oje chamamos Tavi
ra; Ossonoba, de cujas ruynas se
levantou a cidade de Pharo, al
gum tanto afastada do primei
rIo ·sitio. e mais vismha do mar.
Nestes povos mete Ptolomet� tam-

{��aspe��}
Aniversários

Fazem anos:

Hoje-O, Maria Luiza Baptista Cruz,
Em 21-0,' Ilka Leiria Ravasco e o

sr. Roque Luiz Fe!ia Ponce,.
Em n-O, Julieta Domingues, dr.

João Baptista Caleça e sr. José Joa-
quim raleiro. '. '

Em 25"-0, Ana Saraiva Rosa e sr.

Armando' Alves Leandro,
Em 26-Srs, Alberto Cardoso iO Ma

riano Guerreiro Domingues,
Partidas e chegadas

Acompanhado de sua Esposa encon

tra-se nesta cidade o sr. Dr. João
-Aguas Guimarães, Engenheiro Geogra
fo, n.osso prezado conterrâneo

Nascimento

Em Beja, teve o seu bom sucesso

dando t. luz uma criança do sexo mas

culino, a Sr.> D, Maria da Conceição
Dória Pacheco,esposa do nosso preza
do assinante Sf. João Afonso Dória Pá
checo, dignissimo Tesoureiro da Caixa
Geral de Depósitos nesta cidade,

., /

NECROLOGIA
No elia 12 do corrente faleceu

nesta cidade, donde era natural
a sr." D. Maria Antonia Sacra
mento Neto de 94 anos, viuva
do sr. João do Sacramento N eta.

A extinta era tia do sr. José
do Sacramento Neto, a quem o

«(POVO Algarvio», envia sentidas
condolencias.

Revistas.e Jornais
«Gazeta das Aldeias I)

1'1.0 2014-Recebemos a (Gaze
ta das Aldeias», cujo sumário é
o seguinte: A Nação ea sua eco

nomía; Portugal Agrícola Cenre
nário=-Recortes de uma pales
tta-panorama de oito séculos de
nacionalidade '-loão Braga; A
colonização do pliocénico, campo
aberto à iniciativa particular-s-.
josé R. Vaz Pinto; Arranque de
eucaliptos-S. P. Mesquita; Pra
tica de trabalhos nos campos - A
«semente» da batata-Sapiência
e realidade-A. C.; Adubação
das bananeiras; Nu coelheira; O
oidio apa:recerá?-Que enxôfre
empregar? Campanha da maté
fia orgânica -Artur. Castilho;
No Ultramar-A Rotenona; No
ticiário - Angola - Moçambique;
Diarreia branca dos leitões-o].
V. de Paula Nogueira; Consul
tas- Cultura da dedaleira-Ain·
da o ((Alcornogue»-Adubação
de milho com estrum"e' e �gua
salgada-Sôbre o. pÓro-Regas
diárias de mi!ho?-PreparaS)ão
de calda sulfooárica -Sacha das
rfaveiras�S¡Jo para, trinta ove·

lhas e três cavalgaduras-A «Ac
tivina)) nos cereais__:'Ensilagem
de batata-Forragem para en

cher um silo-Aplicação da «(Ac
tivinaD a lim<Deiros-A. Castilho;
Livros sôbre Cbns�rvas de frutas
e legumes-Conservação do tri
go e do feijão-1.ivros sôbre ave

feiras -A. Castilho; Informações
-Estatística - Legislação - As
sembleiaNacional-Providências
oficiais-Organização agrícola
Exposiçéles e ConGut'sos...-.Excur
sóes e Visitas -Madeira -Do Es·
trangeiro; Intermediário dos la
vradores; Na capa: Melga�o (es
tt'ada para S. Gregório)·-O Cru�
uiro aa Paz.
As assinaturas podem ·set' pe

didas à �edacção dêste jornal.

bem Cetobriga, que he Setubal,
e ainda Salacia, que he Akacer
do Sal; e pelo sertão dentro, me ..

te na conta a Pa:Jl, julia, que oje
chamamos Beija. D

Not.al-A Monarquia Lusitana-foi
composta pelo Dr. Padre Frei Hernar·
do de Brito, cronista geral, que a derii
Cou ad «catolico rei D, Filipe 2.° de no
me rei de Espanha Imperador do Novo
Mundo,,; e foi i¡:¡pressa no-«Insigne
Mosteirc de Alcobaça por mandado :lo
Padre Geral Frei Francisco de S, Cla
ra com licença e privilegio Real-ano
de 1597'), O doutor Bernardo de Brito
era sacerdote de Missa, teoloso" filho
do capitão Pera Cardoso Daódrada, da
vila de Almeida.

Honorato Santos

Hsslijal O "POVO Higarvlo"

Luu lé Despor-tlva
O despor to favorito do louletano,

aquele que mais o tem arrebatado ?as
pugnas desportivas, tem sido, indubita-
velmente, o ciclismo, '

Não é de estranhar esta preferência,.

se recordarmos que, na representação
desta rnodalidade, Loulé mareou po'si:,
ção de destaque, por intermédi.o de al

guns ciclistas com categoria firmada no

ciclismo nacional.
Quando o par Cabrita Mealha-Soa

res Barbara venceu as primeiras "24
Horas» ciclistas realizadas no Porto, o

entusiasmo nesta vila foi enorme, O co

metimento daqueles Idois corredores,
em competição com os melhores "pis
teurs» espanhois e nacionais foi proeza
digna de realce e merecedora da recep
çã o que es desportistas Iouletanos lhe
dispensararn.
Ao lado dos melhores corredores

portuguéses, Cabrita Mealha alcançava
ainda outra victoria, brilhante na dis
puta da I Cova da Piedade-L-oulé, Nu
ma das «Voltas a Portugal" 6 mesmo

«az» mereceu as melhores arencões do
publico desportivo do paiz quando, re
presentando 'o Belenenses, conseguiudeter por largo tempo a simbolica «ca
misola amarela».

* '*'
,

O basquet-ball, o hipismo, o tiro aos
pombos, o ping-pong e o bilhar tam
bem contam adeptos e praticantes nos

meios desportivos louletanos. Despor
tos mais pobres, porém, a sua activida
de é -reduz ida em relação com a pró
pria expansão destes desportos no paiz.
No bilhar fez-se Loulé representar no

Torneio de Propaganda do "Seculo" e

vai brevemente disputar-se um campeo
nato, entre jogadores do concelho, nos
salões do Café Avenida,
No ping-pong efectuou-se, recente

mente, em disputa duma taça, um inre
ressante torneio entre-a Sociedade dos
Artistas e o Atlético S, Club,
No tiro aos pomboshouve um con

curso, há algum tempo, cuja prova reu
niu.bons atiradores,
O basquet é de todas as modalidades

a mais abandonada, depois de já ter ha
vido algum entusiasmo por ela, O cam

po de basquet no Estadio Municipal
tem servido ultimamente para o garo-
tio se entreter no futebol.

.

No hipismo só uma ou outra demons
tração particular tem servido de con

solaçãoaos afeiçoados da equitação;
. que contam razoavel número e certo

entusiasmo neste concelho.

'If<
'II *

Depois do ciclismo é o futebol a mo
dalidade que tem papel importante a

desempenhar nesta vila.
O fraco entusiasmo do louletano pe-·

lo desporto-rei deve a tribuir-se, como
causá prmcipal, á fragilidade das suas

equipas representativas. Se Loulé cono'

quistar um dia posição de, relevo em
futebol como já a teve· no ciclismo, eSti
tamos convictos de qué o número de
entusiastas aumentará. Para o alhea-

I

mento de praticantes e publico, numa

vila de progressos meritórios, só é poso.
sivel encontrar como razão forte a des.·
crença sistemática do publico, nas pos
sibilidades das equipas louletanas,
-Não se tem cuidado conveniente

mente da preparação duma boa equipa?
-Essa equipa é necessária, tem de

ser ,dabricad'al> com metodo, com en·

tusiasmo, com bases tecnicas do jogo,
dom a rndispensável instrucção de brio,
lealdade e 'O(:lftecção, desportivas.

" li<
-.. lit

Os prímeiros passos estão encami
nhados para essa finalIdade.
O "Povo Algarvio" não tem regatea�.

do o seu apoio, contribuindo Gom o va

lioso auxilio da� suas colunas e com 'a
brilhante iniciativa de pàtrocinar o
«Torneio de Revelações» que em Lou
lé se vem disputando entre 5 dos seus

melhores clubs recreativos e despor
tivos.
para este "Torneio» a afluencia de

pUblico tem correspondido com a sua

presença em elevado número, tendo-s�'
até batido «records" de bilheteira e dO;
assistencia Com o objectivo de estimu�
lar a mOQidade, os rapates até IO anos
têm entrada gratuita Il os de 15 anos
têm paso meia entrada. Senhoras e

¡;rianvas tambem têm entr'ida gratis.
Por esta ratão o nÚmero dos especta
dores em cada programa de jogos tem
andado á volta de 1000 pessoas, o que
é importante para jogos de caracter

popt1lar e de iniciativa particular. Co·
mo nota simpática e beneficente, retira
fi C0missão Organisadora. de cada bi
lhete vendido 111>10. centavos para o hos
pital desta vila sendo já entregue a es·

ta casa de beneficiencia em 3 jogos
Esc. 92:tk80, respeitantes á venda de
928 bilhetes, Como ainda faltam 7 jo
gos é de prever, dentro desta média,
qJle a Santa Casa da Misericordia ve

nha a receber 300 a 350 escudos, fora
ainda a 'concessão da exploração do
bufete [la campo, quantia que não está
determinada.

'"
""
*

O primeiro grande jogo deste torneio
efectuou·se dia lO entre o Atletico
Campinense, dois favoritos á taça, sen
do seu resultado um empate de lot.
Foi um jo�o energico e �ijament(¡! djs�
puwdo ate final. O publll.o gostou e

saiL satisfeito do �ampo, As duas equi.
pas exibiram-se o melhor pos�'ivel, ca·
da l:ma no seu estilo próprio, mas am
bas foram enormes no dispendio de en

lusilSmo, vivacidade e energh.
A Comissão Organisadol"a têm sido

inc�,nsável na boa organisação deste
torneio e exige, com a maior severida
de, disciplina e correcç¡ío, o que até
agora se tem verificado e espera regis
tar até nnal do torreio.
O plJbliçO desportjvo ¡llull'ltf.\no MOi!.

bastante entusiasmado com o torneio e

os seus clubes favoritos têm servido pa
ra inumeras apostas; nos cafés e esta

belecimentos diversos, durante a sema

na, é por vezes 'conversa obrigatória a

discussão sôbre os jogos do torneio .

Dois estabelecimentos importantes da
vila têm em exposição nas suas mono

tras os prémios seguintes:
Taça jornal «Povo Algarvio" para o

vencedor.
Uma garrafa de Licor, um fraseo de

.

brilhantina e um chapéu tipo Palmares,
oferta� paya os 3 m�lhores jogadores
em exibição, correcçao e lealdade, nas
montras da casa Ideal e uma camisa
«Regojo» para o melhor marcador do
torneio, na casa Cachola.
No final da terceira semana a classi

fícação é a seguinte:
I,o-Onze Branco F. C" 3 jOgOS,2

VIctorias e 1 empate: 8 pontos, 2.0-

Carnpinense.ia jogos, 1 victoria e 1 em

pate: 5 pontos. 3,0-Artistas, 3 jogos,
t victoria e '2 derroats: 5 pontos. 4.°
Atlético, 2 jogos, o victorias e 2 empa�
tes: 4 pontos, 5,0-Quarteirense, 2 jo
gos, o vitorias e,2 derrotas: 2 pontos,

, O «goal-overage» é o seguinte: 1.0_

11-4; ,2.°-3-1; 3.°-5-7; 4,°-3-3 e S,�-
2-9, O' «goal-scorer» é José Vairinho s,
do Onze Branco, com 4 «goals", segui
do de Serôdio, dos Artistas, com 3.

'if:
'*' '"'

A Comissao Organizadora está mui
to grata á EX,ma Camara pela cedencia,
grátis, do seu magnifico Estado Muni
cipal.
A propósito do Estadia Municipal;

estivemos há dias na Secretaria da Ca
mara a admirar, por gentil deferencia
do Chefe da Secretaria, EX,mo Sr. Raul
Pinto, o magnifico projecto de amplia
ção e modernisação do referido Esta
dio, obra impor tante no plano de rea

lizações da Camara e que se encontra,
para aprovação e obtenção de compar
ricipação no Ministério das Obras Pu-
blicas.

-

Fomos informados de que semelhan
te empreendimento, só entrará no ca

minho das coisas práticas depois de
conclusas certas obras de urgencia, em
andamento, e a construcção do Parque
Municipal, cuja prioridade de execução
é, incontestavelmente, de interesse pu
blico geral e turístico.

'O .seu orçamento baseado em 1936,
anda à volta de 300 contos, porem,
com o elevado custo do material na
actualidade, deve elevar-se quási para
o, dôbro.
A amplitude do melhor campo des

portivo do Algarve, merece esta inicia
tiva, a qual depois de p-ronta deve con
ferir a este Estadio o titulo de o melhor
daprootncta, á excepção do Stadium
do Lima no Porto,
O que vimos é impressionante e gran

dioso: alargamento e deslocação, corn

as medidas internacionais, ,do campo'
de futebol; construcção dumá pista em

«r,elevé", para ciclismo e motociclismo;
dum acourt" de tenis e piscina de nata

ção; duma,bancada, em cimento arma

do. com o comprimento de 80 metros,
respectiva cobertura no género dos Es
tadios das Salezias e Lima, para uma

capacidade de 6000 pessoas; e düma fa
chada' verdadeiràrñente monumental,
depois de alargada a rua principal da
entrada e com frente para a Avenida
José da Costa Mealha.
A par da boa vontade geral de toda

fi EX,Ula Vereação uma figura se"tem
imposto, á consideração de todos os

desportistas louletanos! referimo-nos
ao vereador do pelouro respe¡;tivo,
Ex,U!o Sr. Sebastião Marques, que não
tem descurado a realização desta obra,
a qual depois de pronta deve merecer
os louvores e a gratidão de todos os
louletanos.

Torneio de Futebol

o torneio . de futebol,
.

que se

estava realizando em Loulé, pa
ra disputa da taça ({POVO Algar
viall, foi suspenso, em sinal de
sentimento, pelo falecimento do

guarda·redes do grupo A Socie6
dade dos Artistas, devido a um

choque que teve, em jogo.
A' familia do falecido foi en

tregue tôda a receita liquida pro·
.
veniente dos Jogos a importáncia
de Esc:' 1.470®oo.
Ao desditoso rapat foi-Ihe feio

to o funeral no qual se incorpo
raram todos os jogadores do tor·

neio, as Direcç.ões de outras co

lectividades, estandartes, e te.

além duma enorme multidão de

amigos.
O torneio deverá recomeçar

no principio da próxima época.
A' tal1i1ia enlutada e á Socie

dade dos Artistas �presenta o

aPovo Algarvio)) sentidos pesa·
mes.

Um aparelho de T. S. F. mar
ca F hilips, para corrente alter�

na., em estado novo.

Ne�ta Redacção se informa.

Pela Prooin(ia
Castro Marim

O Castelo de Castro Marim foi ocu
pado pela ala 6,' da Mocidade Portu
guesa de Vila .Real de Santo Antonio,
com o seguinte programa:
Dia !29-A'S 2,1,30 horas-Sessão jun

to ao Castelo para a entrega das cha
ves, discursando o Delegado Regional
Victor Adragão, Adjunto do Delegado
Provincial Dr, Matos Parreira e Dr.
Salvador Martins Pontes como Presi
dente do Municipio,
A's 22 horas-Ocupação,
A's 23 horas-Chama da Mocidade,
A's 24 horas-Içar das Bandeiras Na-

cional e da Organização,
Dia 30�A's 8 horas-Missa Campal

rezada pelo RevVicente Araujo e dia
logada por meninas da Mocidade Por-
tuguesa ,

.

A' missa comungaram muitos fieis e

finda ela fêz um lindo discurso o rev.
Vicente Araujo.
A's 8,30-Arri'ar das'Bandeiras e dis

cursos de agradecimenro fei ros pelo
Delegado Regional e Adjunto do Dele
gado Provincial, pela forma correcta
como todos se cornportaram-e ao povo
de Castro Marim pelo seu concurso a
estas cerimónias,
A todos os números comparecen to

do o elemento oficial, Legião, meninos
das escolas, basta-ntes senhoras e mui
to povo,-C!.

Santa Gatarlna

'Ó, C!antina ESGolar Ille SlInt. C!at.l'inll�
Num dos últimos números do "Povo
Algarvio" dei a �oticia da criação du
ma Cantina Escolar, nesta freguesia,
Hoj e venho dizer que a Cantina já está
organizada faltando umas pequetJas
COIsas para poder funcionar, E' digno
de registo o esforço do Ex mo Sr. Di
rector do Distrito, e da Ex.v- Junta da
Província que tem contribuído para que
na nossa aldeia haja uma Cantina Es

colar. Interessa-me sempre tudo o que
dIZ respeito a rnelhoramentos e, não·
podia ficar indiferente a tão. benemérita
obra de assistência quando essa obra é
em favo r dos pequenos que hão de ser

os homens e mulheres de amanhã. Fui
até ao edificio escolar �, uurna das de-'

pendências_lá ;vi a rninuscula mobilia
de casa de Jantar, E' Interessante a: mo
desta mcbilia, solidamente construída
o que honra o operário que a fez, A
loiça nos escaparates dão uma nota de
asseio à 'pequena sala de jantar; a me

sa coberta de mosaicos brancos não
necessita toalha,
Conversando com a senhora protes

sora interroguei qual a maneira como

pensava manter a cantina ao que res

pondeu: Contamos com a verba das li
cenças de bailes, que como sabe nesta

fréguesia é grande, com o auxilio da
Ex."10 Junta da Província, com a Dig,w.
Câmara, com a nossa Junta e .•. com

os bons corações desta terra!
. Despedi-me sensibilizado por ver co
mo se trata da organização da cantina.
Bem haja todos os que se esforçam pa
ra o bem da humanidade não se pou
pando a esforços e canseiras.-(!.

Loulé Comercial.
o movimento comerc,ial, eSe

pecialmente aos domingos, em

Loulé, faz-nos recordar uma Lis
boa em miniatura. Desde o Mer
cado ao Largo de S. Francico é
de apreciar o enorme vaivem de

publico entrando e saindo dos
estabelecimentos, p r:o v o can d o

nalguns dêles, principalmente no

ramo de teci.dos, uma autentica
azafama para atender o aglomes
rada de compradores. '

Em fazendas brancas a Casa
Branca do comerciante sr . .José
de Sousa Inês, é o primeiro es

tabelecimento da vila especial
mente em modas, malhas, miu
dezas e retrozaria.
Em lanificios a Casa das Casio

miras impõe·se ao conceito do
publico' pelo seu vasto sortido.
No ramo de café a chavena

Loulé está explendidamente ser

vida por dois bons estabeleci
mentos: o caté Louletano e o

Avenida.
O primeiro destaca�se pelo seu

moderno salão de caté e o sed

gundo pela sua sala de bilhares.
Em pa'stelarria e doçaria fina a

Pastelaria Portugal é recomen

dada por todos e a sua gerencia
está entregue a pessoa compe�
tente para as exigencias da ine
dustria.
A ourivesaria Laginha & Ra

mos, o mais luxuoso e elegante
est'abelecimento comercial da vi·
la, destaca-se pelo seu bom sor

tido de relojoaria.
Por ultimo a Pensão Castanho

é a preferida pelo seu tratamena
to familiar e bom serviço de co

sinha:
E eis aqui uma breve resen,ha

de alguns dos principais estabe·
lecimentos de Loulé.

HnnnGlai no "Povo HIgarvlo"
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J•. A.· Pacheco
TAVI_RA =====--'--

Fábri�a de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico es

merado como o atestam as suas esplendidas fas
rinhas" e as su as semeas sem rival.

Fábrica de farinhas em rama'

Ulna das maiores do País e com moderna apare�
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa-
tinhas em rama. '

"

'PADARIA

, mlior da Provincia com ImaBB�deiraa mecinlclB. Escrupulosa fabrica;io.

as 'Produtos das fá.bricas
,

J. A. Pacheco
teem a gara.ntia duma fabricaQão cuidadosa em ma...

'

quinaria moderna e aperfeigoada.

ATENCIO!
Se o cavalheiro ou senhora

Deseja vestir com graça;
Vá já á «Competidora»
Ali no Largo da Praça.

Lindos tecidos p'ra V'rão.

Artigos' finos, e leves
,

Preços sem competição
No José Augusto Neves.

- Vende-se
Urna raquette para' tenis,

marca (La. Belle»-Slazenger's,
e uma prensa Slazenger's, tudo
em estado novo, sem uso.

Nesta redacção se- diz.
(/

E$P'INGARDA
De t 2 mm em segunda mão

compra-se. Informa Rafael To=
, maz Canau-Tavira.

eharrette
Compra-se em 2. a mão.
Nesta Redacção se Informa.

'A verd:ade
não é fá-bula!

(Entre amigos) ,

-Tenho mandado trans

formar chapéus e tingir fatos
a diversas casas; mas traba
lho tão perfeito e barato co

mo o de A MADEIRENSE
de José F. Camacho Jr.
ainda 'não achei!
-Pois se essacasa empre

ga, nos. seus tintos umas ani
linas que nos fatos e chapeus
não deixam um pingo de tinta!'
-E alem de todas estas

garantias tambem vende cha
peus da acreditada Fábrica
PINHO COSTA & c-.

73�-B. BlmirantB 8els-75 - OUSO
l

SUCURSAL:

Bua BlmlrantB GandidO dos Beis, D;O 31
TA.VIRA.

Gnnha &. Dia-s, �.da
a D Btl}. �A �ISm!�A�Z·u

TAVIRA

Alencia' da Tabaqueira
J da Fosforeira Portuluasa
Yanda dB tabaoo 8 losloros
�

aos melhor.es preços

Condl9õas Ispeciaís
.

para rlY8ndador.s

Espingardaria "AL6ARVE"
TA���A

A maior casa importadora de Armas de Caça

Especialidade em Es ..

plnqard as de t.uxo

Sensio�1 dif�r�nça d� pr�¡;

ÇOS �m - qualqu�r mod�lo

José ViegasMansinho

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
2.

a PUBLÍCAÇÃO

Faço sa-her que por éste Jui
zo e primeira secção, correm

éditos de trinta dias a contar da
segunda publicação deste anún
cio, notificando o reu Verissimo
da Luz ou José Verissimo da
Luz, casado de quarenta anos de
idade, trabalhador, ausente em

parte incerta, sendo o seu último
domicílio no sitio do Belo Monte,
freguesia da Luz, desta comar

ca, se apresente neste Tribunal,
/ a-fim-de, com a sua assistencia
prosseguir os termos do proces
so de querela que contra ele mo
ve o Digno Agente do Ministerio
Publico nesta

_ comarca, como

autor do cr_ime previsto e puni,
do pelo artigo trezentos noven-

\ ta e dois do Codigo Penal, sob a

cominação de, não comparecen
do, prosseguir o processo- à re

velia, podendo, decorrido o pra
so dos éditos, o reu ser preso
por- qualquer pessoa do povo, e

.

o deverá ser por qualquer ofi
ciai de justiça ou agente de au

toridade, para ser entreguei, em
Juizo.

Tavira, 9 de. Junho de I 943.

O chefe da I. a secção
losé Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito

Luiz Pinto

VALENTIM
ALFAIA TE-MERCADOR

I

Sempr� as ulti,l11as novidades
ern Lanificios, tendo fazenda,

"

ao preço da tabela
em lindos padrões

Apresenta as melhores

LARANJADAS

os mais deliciosos vinhos
DO PORTO E DE MESA

e a mais fina

PASTELARIA
Sem pretender fazer con

corrência oferece os me

lhores preços. �

Os lucros desta casa são
retribuidos ern melhora
mentos e comodidades.

Brevemente, uma nova

secção a inaugurar.
Preferir JOTA·BAR é ,desejar ó

progresso de Tavira, porque
o seu lema é BEM - SERVIR.

ilendecse OU arrendaase
Uma fazenda no sitio da Pal

meira freguesia da Luz, que
consta de sequeiro e regadio;
diverso arvoredo, e casas de
moradia. com dependencias.

Quem pretender dirija-se á
José Pedro Viegas (Caracol)
Tavira.

'

I

Agradece a lodos os seus Ex. mos �

Fregueses a preferencia na esco

lha de fazendas em sua casa.

Largo da Praça-TAVIRA

Vendem-se 4 nesta cidade.
Uma na R. Paio Peres Cot ..

reia n o 9 e 3 na R. Dr. Miguel
Bombarda n.08 2 e 4, 8 e iO,
61 63 e 65.
Informa e vende na R. Dr.

Miguel Bombarda �2.

Júlio'Sancho
Médioo-Radiologista

Raios X .,Electrotera.pia

Rua Santo António, 32 � I.o

TEL" 57

COMARCA DE TAVIRA COMARCA DE TAVIRA:

A'nuncio
,

,F A R O

Anúncio.
) Faço saber que correm édi-, Faço- saber que correm édi-
tos de trinta dias a contar da tos de trinta dias, a contar da

publicação dêste anúncio citan- segunda publicação dêste anun-

do ·Maria Júlia domestica an- cio, citando Carolina Augusta,
sente em parte '¡incerta, pa;a no d.oméstica, residente na fregu�-
prazo de cineo dias, findo o dos

-

sra de Bonça, comarca de .MI
éditos, contestar, querendo, o ' r�ndel_a, para no �r�zo de Cinco

pedido de assistência judiciária dias, findo o dos edlt?s, contes-
feito por sen marido José dos t�r, qu.er�nd?,., o. ped�do de as-,

Santo's Viegas, residente em Ta- slst�ncla judiciária feito, por seu

vira, para contra ela intentar ma�ldo Edu.a�do Afo�so, serrá-
acção de divórcio litigioso. lheiro mecamco, residente em

Tavira, par,a contra ela intentar
Tavira, 14 de Junho de I 943 acção de divórcio ritigioso

O Chefe da La Secção Tavira, 14 de Junho de i943

losé �ateus Mendes

Verifiquei
O Juiz Presidente

Frederico Chagas

O Chefe, da f.a Secção
losé, Mateus.Mendes

Verifiquei
O Juiz Presidents

Frederico Chaga$
2 esealeres

Grafonola,-Vendem-se em Tavira, trata
Eduardo Mansinho. Tipo antigo em bom estado,

vende-se.
Nesta Redacção se informa,Vendem�se

Prensas usadas de lagar e um

alambique para distilação.
Trata-se na Roa. Almirante

Candido Reis, 47-,Tavira.
CARLOS PICOITO

A!fSlOClAI)O

Largo do Pé da Cruz,! 4
Ua�as

.

J:êlttlras P,ARO

COl1'so;ltas emTavlra às quin- �'
tas feiras, ne eserltértq

do solicitador Carmo Perea

Yendem-se das mais puras
castas. -

Nesta Redacção se informa.

SENH(!)R LAVRADO�
SEJA" PREVID,ENTE

Prepare a colheita do ano que Vem, deitando já ACTIVI-
NA nos seus alqueives.

_

Ao atalhar ou gradar os seus alqueives, incorpore na sua

terra 700 a 900 quilos de ACTIVINA por hectare,
ou seja, uma boa mão cheia por metro quadrado.

Quanto mais tempo a' j\CTIVINA actuar, mais 'imp?rtante
será a Sila acção e melhores serão as suas colheitas.

Requisítando já a ACTIVINA que precisa, evita os trans
tornos e prejuizos que a crise dos transportes tem ocasionado

Cuide da sua terra e ela lhe dará boas colheitas

F. DE VASCONCELLOS
Rua. do Alecrim, 46, S / LOJA

LISBO:A.
ACEITAM- SE AGENTES


